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	Introdução

	Os dezenove roteiros de radioteatro – ou radiodrama – que fazem parte deste volume foram escritos entre 1943 e 1947 pelo jornalista, romancista e dramaturgo Antonio Callado, para serem transmitidos, em sua grande maioria, pela Seção Brasileira da BBC na Inglaterra. As peças foram escritas durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e nos anos que se seguem imediatamente a ela, e revelam um esforço notável por parte do autor em produzir sentido estético e histórico sobre a presença brasileira no conflito, assim como sobre a posição do Brasil no arranjo geopolítico e cultural do conturbado mundo de então. São, por um lado, reflexo do processo de formação do jovem Callado e de suas ideias e noções estéticas e, por outro, das formas em uso entre as produções da BBC, que o escritor aprendeu e reproduziu enquanto esteve em Londres a serviço da companhia.

	Antonio Callado embarcou para a Inglaterra em 1941, aos 24 anos, para trabalhar na Seção Brasileira da BBC, então parte do Serviço Latino-americano. Seu contrato inicial era de seis meses. Callado acabou ficando por seis anos, entre 1941 e 1947. Ele passou vários meses do ano de 1945 em Paris, trabalhando para a Radiodiffusion Française, mas ao fim do ano já estava de volta a Londres. Embora tenha começado a trabalhar como redator da BBC em 1941, seus roteiros mais antigos datam de 1943 e isso se dá por algumas razões.

	A Seção Brasileira da BBC nasceu como parte do Serviço Latino-americano, criado em 1938. As transmissões até 1943 ocorriam em xifopagia, ou seja, os textos eram transmitidos em espanhol e português simultaneamente, com trechos lidos primeiro em um idioma e depois em outro, o que tornava a transmissão certamente cansativa para os ouvintes. Em novembro de 1943, a Seção Brasileira ganhou mais independência e mais programas, o que certamente se devia ao fato de que, em 1942, o Brasil entrara na guerra do lado dos Aliados. O programa Rádio Magazine, que veiculava os radiodramas de Callado, foi criado nessa época e ia ao ar nas noites de sexta-feira.1

	Além disso, em 1943, Callado casa-se com sua primeira esposa, a funcionária de carreira da BBC Jean Maxine Watson, o que dá a ele o direito de trabalhar mais horas para a companhia. Isso graças à mudança em sua situação legal de permanência e trabalho na Inglaterra, possibilitada pelo matrimônio com uma cidadã britânica. Nos arquivos da BBC, encontramos um memorando interno, em inglês, reservado à administração, que afirma o seguinte: “O Sr. Callado, por intermédio de seu recente casamento, entra na categoria de artistas e locutores com parentesco com um membro do corpo de funcionários da companhia [...] Na prática, não se deve introduzir nenhuma restrição ao número de compromissos [de prestação de serviço] acima da média do que ele já tem atualmente”.2 Assim, com maior demanda de produção e a possibilidade de trabalhar mais horas para a companhia, Callado produzirá a partir de então peças para serem encenadas e transmitidas pelo rádio, além das traduções dos noticiários de guerra que vinha fazendo desde 1941.

	A análise, edição e publicação de tais peças é resultado de uma pesquisa que se iniciou em maio de 2014 nos Arquivos da BBC em Reading, Reino Unido, quando encontrei duas pastas seladas com o nome A. C. Callado, repletas de cartas, memorandos e recibos. Rastreando os recibos e as notas do departamento de copyright da BBC, pude localizar traduções, crônicas e peças radiofônicas que Callado produziu durante sua estada na Inglaterra e que tinham sido até então ignoradas por historiadores, críticos e biógrafos. Esse levantamento foi complementado com incursões aos arquivos pessoais de Callado, doados à Fundação Casa de Rui Barbosa por Ana Arruda Callado. Da triangulação entre o material encontrado nos arquivos da BBC e nos arquivos da Casa de Rui Barbosa, nasceu a seleção das dezenove peças aqui apresentadas pela primeira vez em forma impressa para o público brasileiro.

	O interesse dessas peças se constitui, sobretudo, em três aspectos: estético, crítico e histórico. As que foram incluídas nesta publicação possuem dimensão literária, e sua leitura pode ser proveitosa não apenas para apreciadores da obra de Antonio Callado, ou simpatizantes de teatro ou radiodramas de forma geral, mas também para leitores não iniciados no universo da crítica especializada. Para os críticos e os estudiosos da produção literária de Antonio Callado, as peças têm um apelo profundo: trata-se das primeiras experiências ficcionais do autor, revelando o aspecto formativo de seus anos ingleses. Para historiadores e estudiosos da comunicação, estas peças são preciosas fontes primárias, com potencial para abrir novas rotas de pesquisa sobre a participação de intelectuais brasileiros na Segunda Guerra Mundial e nos mecanismos de propaganda britânica durante o conflito. 

	A organização dos roteiros neste volume seguiu critério cronológico, com o intuito de proporcionar ao leitor não apenas um sentido de evolução temática e estilística do autor, mas também amostras de distintos momentos da Segunda Guerra Mundial, contextualizados em boa parte das peças. Temos, por exemplo, a ocupação francesa, tematizada em Jean e Marie; um balanço do conflito no ano de 1943, desenvolvido em Revista do ano; a atuação da RAF e o esforço de guerra, em Ainda mais Força Aérea; e uma sátira dos instrumentos de propaganda nazista cheia de elementos metalinguísticos, em Tristeza do Barão de Munchausen.

	Além disso, Callado faz inúmeras referências à tradição literária e científica brasileira e europeia, como em Santos Dumont, Lord Byron e a Grécia, Correio Braziliense, O exílio de Frédéric Chopin, Charles Dickens ou O mistério de Edwin Drood, e O poeta de todos os escravos, essa última tendo como protagonista o poeta Castro Alves. Somam-se aos temas já referidos, peças que se aventuram por enredos históricos ligados diretamente à formação política, social e da identidade cultural do Brasil, como em A Eterna Descoberta do Brasil, América, 15 de novembro, “Cavalcade Carioca”, Rui, o professor de República e O recado de D. Pedro. Incluída nesse campo está também Le Visage du Brésil, peça representativa dos meses de 1945 em que Callado trabalhou na Radiodiffusion Française, retornando depois à Inglaterra e lá ficando até 1947. 

	Durante o processo de edição desta coletânea, optei por traduzir para o português todas as indicações de cena e de sonoplastia das peças, originalmente em inglês, ou francês, no caso de Le Visage du Brésil. Embora tenha em consideração que as peças são importantes fontes primárias de pesquisa, optei por revisá-las de acordo com as normas ortográficas vigentes, de maneira a tornar a leitura viável para o grande público. Por serem transmitidas durante a guerra, as peças passavam também por censura prévia, e o nome do censor aparecia sempre indicado no cabeçalho dos roteiros. Em todos eles o nome era o de W. A. Tate, funcionário anglo-brasileiro do Serviço Latino-americano que chegou à companhia pouco antes de Callado. No cabeçalho das peças, aparece também o nome do produtor M. C. K. Ould, funcionário da companhia.3 

	Nos roteiros originais há alguns cortes e marcas de edição do conteúdo que antecedem sua leitura e transmissão. Embora seja impossível saber se esses cortes foram fruto da edição do próprio Callado ou do censor, o que podemos afirmar com segurança é que as passagens cortadas não possuem nenhum sentido político particular, indicando tratar-se apenas de trabalho editorial. No entanto, mantive-as entre colchetes e em itálico, para que pesquisadores e críticos possam ter notícia dos processos de revisão e editoração que acompanharam os textos, sem que isso atrapalhe sua leitura e apreciação.

	É interessante ressaltar que algumas das peças que estavam nos arquivos da BBC tiveram cópias mimeografadas por Callado e podem ser encontradas nos seus arquivos pessoais, na Fundação Casa de Rui Barbosa. A diferença, no entanto, é que lá os roteiros encontram-se sem a data de transmissão pela BBC. Como muitas das cópias que estão no Brasil foram classificadas como “sem data” (s/d), a publicação desta coletânea serve também ao esforço de datação e classificação arquivística desses documentos, contribuição que presto com satisfação aos pesquisadores brasileiros e aos arquivistas da Fundação Casa de Rui Barbosa. Além disso, Callado reaproveitou posteriormente alguns desses roteiros para retransmiti-los no Brasil, por isso, sua classificação em arquivo traz geralmente a data de sua retransmissão, e não a de sua transmissão original pela BBC. 

	Um exemplo disso é o roteiro Lord Byron e a Grécia. Nos arquivos da Fundação Casa de Rui Barbosa ele é datado como tendo sido transmitido pela Rádio Globo em 7 de setembro de 1947, quando Callado já havia retornado ao Brasil, mas, pelos recibos que encontrei na BBC, descobri que a peça foi transmitida pela BBC originalmente em 16 de setembro de 1943. Nos casos raros em que não foi possível determinar com precisão a data da peça, utilizei elementos do próprio texto, como referências a acontecimentos da guerra ou eventos políticos, para determinar a provável data da transmissão, o que ressalto em nota de rodapé. 

	Gostaria também de chamar a atenção para o fato de que as peças possuem uma linguagem que se coaduna com a sensibilidade dos anos 1940. Há, ocasionalmente, expressões sexistas e epítetos raciais, mantidos apenas em consideração à dimensão histórica e documental do texto. Deve-se, portanto, ler essas passagens com capacidade crítica, entendendo-as no contexto histórico em que estão inseridas e à luz de uma perspectiva capaz de avaliar suas nuances ideológicas e identitárias.

	Em conjunto, os roteiros revelam um interessante esforço de síntese e uma tentativa de representação da identidade brasileira. O tom algo ufanista presente em algumas peças é marca de um momento em que as sensibilidades nacionais estavam afloradas. Callado foi certamente tocado pela tonalidade nacionalista das transmissões britânicas, que tinham o intuito de mobilizar os ânimos e o moral da população diante do esforço de guerra e dos bombardeios que atingiam o Reino Unido. Por outro lado, a distância da terra natal e as saudades do Brasil certamente despertaram no autor um amor fervoroso pelo seu país, como revelou em diferentes entrevistas.4

	Outro elemento a ser considerado é o contexto institucional no qual os roteiros foram produzidos. A British Broadcasting Company (BBC), criada na Inglaterra em 1922, se expandiu internacionalmente dez anos depois, em 1932, com o Empire Service, transmitindo em ondas curtas conteúdo em inglês para os territórios do Império Britânico. Em 1938, num movimento ousado de expansão internacional, a BBC lança um serviço em árabe para o Oriente Médio e, logo em seguida, em espanhol e português para a América Latina. O Empire Service é renomeado como BBC Overseas Service em 1939 e até 1942 já havia serviços transmitindo em ondas curtas em praticamente todas as línguas europeias, além de inúmeras línguas faladas na Ásia e no Oriente Médio, como o persa (1940), o malaio (1941) e o mandarim (1941). 

	Esse expansionismo radiofônico teve razões muito pragmáticas desde o início. No caso do serviço em árabe, tratava-se de se contrapor às transmissões da rádio italiana instalada em Bari, que transmitia em árabe para o Oriente Médio. Itália e Alemanha já transmitiam para a América Latina em português e espanhol, o que impunha ao Reino Unido uma considerável desvantagem geopolítica.5 A guerra de propaganda radiofônica entre britânicos, de um lado, e italianos e alemães, do outro, começou, portanto, ainda em 1938, um ano antes do início formal da Segunda Guerra Mundial.

	É nesse contexto que se inserem as peças de radiodrama escritas por Callado a partir de 1943. Há ali um duplo esforço: estético e político. As peças trazem elementos de erudição histórica e literária, em parte porque o autor se formava intelectualmente enquanto as escrevia; trazem também uma busca por compreender o papel do Brasil num mundo em rearranjo rápido e violento; e trazem, por fim, um engajamento com a causa antinazista, que por razões institucionais e geopolíticas se confunde frequentemente com um pendor pró-britânico. O engajamento político e certa anglofilia, aliás, serão traços definidores da identidade intelectual de Antonio Callado e que o acompanharão até o fim. No seu obituário, publicado na revista IstoÉ em fevereiro de 1997, esses dois elementos aparecem de forma taxativa já no título, “Um gentleman indignado”, fazendo referência ao mesmo tempo à sua formação intelectual anglófila e ao seu contundente posicionamento político como intelectual.6

	As peças aqui reunidas têm potencial para lançar uma luz nova sobre a produção de Antonio Callado, sobretudo, levando em consideração três aspectos: datação, temática e estilo. Em primeiro lugar, a simples descoberta desses radiodramas dos anos 1940 significa um choque com as cronologias oficiais, que mostram a estreia de Callado na literatura como tendo se dado apenas nos anos 1950, com a peça de teatro O fígado de Prometeu, de 1951, e o romance Assunção de Salviano, de 1954. Isso se dá porque os biógrafos e estudiosos da obra de Callado, até então, haviam se dedicado muito pouco ao trabalho de investigação nos arquivos, produzindo análises que se baseavam apenas em seus romances publicados e em entrevistas.7 

	Além disso, um aspecto constantemente ignorado pela fortuna crítica de Callado é o papel de seus anos na Inglaterra para o desenvolvimento de sua temática. Uma análise prévia dos radiodramas encontrados, sistematizada em outra publicação, mostra que vários dos elementos temáticos que o autor desenvolverá ao longo de sua obra já aparecem nos roteiros dos anos 1940.8 Assim, analisando esses radiodramas em comparação com sua obra posterior, é possível entender melhor seu processo de formação intelectual, seu papel como intelectual brasileiro em plena Segunda Guerra Mundial e a influência de seus anos ingleses no desenvolvimento de sua temática.

	A análise deste material também abre uma trilha para se pensar sobre a contribuição que a linguagem do rádio e a cultura pop dos anos 1940 forneceram para a escrita de Callado. Afinal, textos críticos e biográficos já apontaram para a influência do cinema e até mesmo dos quadrinhos na obra do autor, uma vez que ele trabalhou como tradutor de quadrinhos para o jornal O Globo em fins dos anos 1930, junto com o colega Nelson Rodrigues.9 A partir desta seleção de roteiros, no entanto, fica claro que a influência da linguagem do rádio e da estrutura das peças transmitidas pela BBC devem ser levadas em consideração para se pensar a escrita do autor. Nos arquivos da BBC, foi possível encontrar inúmeras traduções feitas por Callado de radiodramas escritos originalmente em inglês, o que atesta que o autor aprendeu a estrutura e o modo de escrita dos roteiros apresentados pela companhia e os utilizou como modelo para suas próprias peças. Esses modelos de narrativa e diálogo tiveram impacto sobre a dramaturgia que Callado desenvolveu a partir dos anos 1950.

	Julgamos também que o momento da publicação destes textos inéditos é extremamente oportuno. Em 2017, comemorou-se o centenário do nascimento de Antonio Callado (1917-1997). Em 2018, se comemoraram os oitenta anos da fundação da Seção Brasileira da BBC, já que a primeira transmissão em português para a América Latina deu-se em 15 de março de 1938. Além disso, em 2019, haverá certamente uma série de programas, livros e debates sobre os oitenta anos do início da Segunda Guerra Mundial, sem dúvida, um dos fenômenos históricos e geopolíticos mais relevantes do mundo contemporâneo.

	Por fim, o nosso desejo é o de que a publicação destas peças sirva não apenas para entreter o público, o que por si só já seria uma grande missão, mas também para trazer à baila um importante material histórico com potencial de pesquisa excepcional. Em última instância, esperamos que as peças aqui reunidas possam renovar o ímpeto de críticos e estudiosos para repensar a obra de Callado, esse grande escritor, jornalista e brasileiro, cuja vida e obra misturam-se de maneira fascinante com a própria história do Brasil e do mundo durante o conturbado século XX.

	Oxford, Reino Unido, 8 de janeiro de 2018

	Daniel Mandur Thomaz





			A eterna descoberta do Brasil

			[image: ]

			Transmitida pela BBC em 3 de março de 1943

			(Quanto tempo for necessário de música impressionante, como se fosse começar algo como a viagem de Pedro Álvares Cabral. Acabada a música e a necessária pausa, um som de klaxon, se possível civilizado como os klaxons que a gente ouve no Rio, com pedacinhos de música em vez de ser só o ruído, e em seguida rumor de tráfego intenso. O narrador deverá começar a falar contra este fundo. Depois, bem longe, como background para a sua voz, um samba estilizado e decente como “Aquarela do Brasil”)

			NARRADOR: Não por ser a capital, mas pelo magnífico resumo que é do Brasil, o Rio de Janeiro é o ponto forçado da moderna descoberta da terra. Sim, descoberta porque o Brasil não pode ser adivinhado de longe. Mesmo hoje que ele é conhecido, mesmo hoje que a fama de suas riquezas, de sua indústria e do seu povo chega a todos os rincões do globo, ele continua uma surpresa. A emoção dos primeiros descobridores vai se renovando eternamente. 

			Quando deixaram de ignorar o Brasil e descobriram que no seu imenso território a civilização tinha se instalado, os outros países incluíram-no de bom grado no rol dos grandes países – mas involuntariamente pintaram o Brasil para si mesmos como um país novo, construído às pressas, favorecido pela idade da máquina para se fabricar a si mesmo e aparecer novinho em folha. Esses outros países pressentem e admiram a alma do Brasil. 

			Em duas guerras mundiais que dividiram os povos do mundo em duas facções – a que quer transformar violência em lei, e a que quer permitir o progresso de cada nação para que um dia todas possam formar um grande bloco humano e livre –, o Brasil tomou o segundo partido decididamente, naturalmente. Ou melhor, continuou a correr no rumo da sua tradição como um rio no seu leito. Mas a emoção da descoberta, que eternamente se renova, escapa às explicações, ao sentimento de gratidão, ao respeito por um povo jovem mas maduro nas suas opiniões, seguro do seu destino. Rio de Janeiro – resumo do Brasil.

			Cidade contemplativa e progressista, de fábricas e de jardins, de incomensuráveis tiras de asfalto que correm paralelas a tiras incomensuráveis de areia branca, de um cenário natural que nada representaria se não tivesse o poder mágico de dar aos homens que por ele se deixam impregnar um sentido de poesia máscula e criadora, uma visão de futuro, de um futuro em que o mundo todo terá a elegância serena e a capacidade de sonhar dinamicamente: o que o Rio de Janeiro tem em si e o que o Rio de Janeiro infunde aos que caem sob a misteriosa influência do seu sol e do seu azul.

			(APITO DE NAVIO QUE VEM ATRACANDO NO CAIS DO PORTO)

			NARRADOR: Neste navio que chegou ao Rio em 1940, vinha pela segunda vez ao Brasil um dos seus mais recentes descobridores. A lancha da reportagem vai apinhada de jornalistas. Atraca a lancha e sobe a rapaziada.

			(RUÍDO DE LANCHA ATRACANDO. OS REPÓRTERES VÃO SUBINDO. UM BARULHINHO DE MAR AO ENCONTRO DA LANCHA SERIA ÓTIMO)

			JORNALISTA 1: Vamos fazer tudo na camaradagem. Mesmo que cada um fale com ele separadamente, o melhor é depois comparar as notas.

			JORNALISTA 2: Nunca vi maior medo de furo na minha vida... Que é que você pensa que o homem vai contar? Que conheceu Hitler quando ele jogava gude em Braunau?

			JORNALISTA 3: Vamos deixar de lero-lero. Temos é que achar o poeta. Opa, aquele ajuntamento lá sem artista de cinema a bordo...

			JORNALISTA 1: Ele, vivinho. Bigode e tudo.

			(CORREM TODOS JUNTOS E SE APROXIMAM DE STEFAN ZWEIG QUE, EM COMPANHIA DA ESPOSA, ESPIA O RIO. ENQUANTO SEGUE A ENTREVISTA, UM FUNDO BARULHENTO DE ORQUESTRA DE BORDO E CONVERSAS EM FRANCÊS, INGLÊS, ETC.)

			JORNALISTA 1: Stefan Zweig...

			ZWEIG: Ah, aqui estão os meus amigos outra vez.

			JORNALISTA 2: Algum submarino durante a viagem, alguma coisa...?

			JORNALISTA 3: Qual é a sua opinião...

			ZWEIG: Minha opinião é que em quatro anos que passei longe do Rio a cidade ficou mais encantada ainda, mais cheia da estranha força que eu entrevi e que me fez sempre querer voltar aqui. [A grandeza das mais ilustres cidades do mundo antigo, a vida exuberante das capitais europeias e a graça simples de todos os aglomerados humanos que viveram cercados por um cenário raro – tudo isso que eu pareci adivinhar em 1936 me parece hoje mais positivado, mais definitivo.]10 Até a pobreza aqui sorri. Ah, se os pobres dos cortiços europeus tivessem para morar estas casas de madeira que se agarram nos flancos dos montes, alvejantes de roupa secando ao vento, estalando debaixo deste sol!

			JORNALISTA 1: (Impaciente) Mas Sr. Zweig, e a Alemanha? Onde lhe parece que vai parar o exército do Reich?

			JORNALISTA 2: Que há de verdade sobre as dificuldades do petróleo para Hitler?

			MADAME ZWEIG: Senhores, meu marido vem em busca de descanso. Nós precisamos pensar em vida nova nesta terra nova.

			ZWEIG: (Sorrindo, a despeito de sua voz triste) Minha querida, este é o trabalho dos jornalistas.

			JORNALISTA 3: Eu mais depressa diria, Sr. Zweig, que estes são os percalços da fama. Se o seu nome não fosse tão famoso no Brasil o senhor desembarcaria calmamente. Mas fale do Rio apenas. O simples fato de o senhor ter vindo aqui em busca de refúgio e de paz já nos dá uma esplêndida reportagem. (Carinhosamente) Desembarcar calmamente é que Stefan Zweig não podia.

			ZWEIG: (Para a esposa) Está vendo, minha querida, os ares do Rio fazem amáveis para com um exilado até repórteres. (Para os jornalistas) Eu de fato quero apenas esquecer a Europa. Desde que Viena passou a ver refletida no Danúbio não aquele seu lindo rosto que eu amava, mas um rosto inchado de chorar, rubro de humilhação, eu fiquei, como tantos outros de meu povo, sem pátria e sem lar. [Já é portanto sobre Hitler que eu estou falando e sobre a marcha dos exércitos do Reich.] Depois disto ele matou a segunda pátria que nós todos temos: o rosto de Paris refletiu-se no Sena todo ensanguentado. A flor suprema da civilização latina, diante dos olhos assombrados do mundo, murchou repentinamente. Foi assim que no meu coração ficou vazio um espaço imenso: o espaço de duas cidades inteiras. Ninguém pode viver com um vácuo assim dentro do peito. Eu precisava de uma outra cidadania espiritual. [Lembrei-me então do Rio, do Rio que eu já elegera quando era feliz, quando tinha Viena e tinha Paris, e quando, mesmo assim, a emoção de conhecer esta cidade tinha sido uma revelação. Já me disseram que os brasileiros todos são poetas e eu creio mesmo que não poderiam deixar de ser. Pois bem, eu falo agora como um poeta a outros poetas.] O Rio, quando eu o vi pela primeira vez quatro anos atrás, me trouxe à mente uma imagem. Fiquei acreditando que as cidades, como as flores, têm um pólen, e que este pólen o vento também o carrega, para perpetuar as cidades. Eu tinha encontrado no Rio, renascidas sob a luz do Atlântico, tantas outras cidades de que os homens não falam mais, tantas cidades mortas, que a imagem poética me pareceu quase uma verdade histórica. Eu venho agora procurar aqui mais duas cidades temporariamente mortas: Viena e Paris.

			(O NAVIO ATRACA. GENTE GRITA DO CAIS: “Boa viagem?”, ETC. DO NAVIO, PESSOAS RESPONDEM: “Ótima”, ETC.)

			JORNALISTA 1: (Meio comovido) Estamos muito gratos... suponho que o senhor não vai trabalhar aqui. Apenas uma estada de repouso...

			ZWEIG: Não, vou continuar. Já tenho um livro esboçado.

			JORNALISTA 2: Outra biografia?

			ZWEIG: Sim, uma biografia do Brasil, país do futuro. [Deixei as rainhas e os grandes europeus do passado, as novelas, os contos e os ensaios do outro lado do Atlântico.] Quero fugir no tempo, evadir-me da minha época, mas olhando para a frente. Este homem, Hitler, pode destruir-nos o lar e o presente. Mas que pode ele contra o futuro, que pode ele contra o que a gente vê daqui do meio desta baía? Este homem, meus amigos, transformou vários homens desgraçados em visionários. Eu era um curioso da história europeia e um pesquisador do coração humano. Sou agora um perscrutador do amanhã. Venho descobrir no Brasil os germens da redenção. O segredo de como o mundo será quando Hitler não for mais do que a lembrança de um sonho mau no inconsciente do mundo.

			[(UMA VALSA EM SURDINA: “DANÚBIO AZUL”)]

			[NARRADOR: E mais tarde, quando a sua biografia do Brasil já estava completa, a sua fuga no tempo, Stefan Zweig fugiu no espaço também. Em Petrópolis, de onde ele via o Rio lá do alto, onde as hortênsias eram da cor do Danúbio e onde rios murmuravam também, ele se matou. Tinha escrito seu canto do futuro; achou-se com direito de recusar o presente. A casa do último dos descobridores vai se transformando em Museu Zweig. Seus manuscritos, seus livros, suas notas, as cartas de Romain Rolland, de Freud, de Gertrude Stein vão como que pela segunda vez em busca do destinatário. Vão também para a terra eternamente descoberta.]

			(MÚSICA ALEGRE, MAIS OU MENOS “BANDA DE MÚSICA”)

			NARRADOR: Vítimas de uma prévia encarnação de Adolf Hitler, vão chegando ao Brasil novos descobridores. O Rio colonial está todo embandeirado. Pudera. A Esquadra Real tem doze embarcações de guerra, quatro transportes e vários navios mercantes. Coches reais, caleches,11 lindas damas e elegantes fidalgos vêm a bordo. Vem toda a Corte portuguesa. O Rio de Janeiro impa de orgulho e satisfação. [Agora vão todos ver o Corcovado, o Pão de Açúcar e a Guanabara, o Morro do Castelo e a Igreja do Carmo. Os ilustres visitantes saltam das naus e já há um altar erigido para que antes de conhecerem a cidade possam agradecer a Deus por ter engastado na Coroa de Portugal aquela joia linda de se ver como um diamante – mas viva, quente, cheia de sol e de vida.] D. João vai entrando na cidade no meio do seu séquito e seus bondosos olhos se anuviam de lágrimas de satisfação. Cáspite! Deixar na Europa o maldito corso a transformar todo o continente numa senzala de brancos, e encontrar ali aquela gente alegre e linda, aquelas ruas poéticas... [Envoltas em xales custosos, os olhos pretos cintilando de entusiasmo, as cariocas se debruçam das janelas e deixam cair flores sobre o real préstito. Liteiras e cadeirinhas se abalroam nas esquinas, negros escravos mostram o branco dos olhos, sinhazinhas suspiram ao passarem os fidalgos lusitanos. Não havia repórteres naquele tempo. Nem havia imprensa no Brasil.] Mas D. João já está debaixo do feitiço da terra. Ele que tinha vindo fugido, deixaria o Brasil mais tarde pesaroso. No momento, era o magnetismo da terra, um magnetismo inevitável, forte, que lhe dava remorso, um remorso vago... como podia ele ter deixado o país tão esquecido, como podia ele só ter imaginado o Brasil até então como uma terra que lhe mandava ouro e diamantes? O grande programa de desenvolvimento do Brasil começou ali, instantaneamente. E podia estar tranquilo D. João. Com ele vinham também arquitetos, pintores, gravadores...

			(MÚSICA ANTIGA. BARULHO DE ALGUÉM QUE BATE NUMA PORTA)

			VOZ DE MULHER: Quem é?

			VOZ DE HOMEM: (Sotaque francês) Eu, eu, eu queria ver a senhora um momento.

			VOZ DE MULHER: Eu quem, santo Deus? Não se pode nem descansar um pouquinho depois do almoço. Ô mucama, vê quem é esse estrangeiro.

			(Abre-se a porta e ouve-se apenas um rumor de vozes. A mucama bate a porta e começa a falar em high spirits)

			MUCAMA: Sinhá, é o pintor, o pintor da Corte que veio ver vosmecê!

			MULHER: Me ver, um pintor? Que pintor, menina? Meu Deus do céu, eu de roupão! Que é que o pintor quer? Será que eles querem tomar minha casa também para botar portugueses aqui? E o que é que ele quer pintar?

			MUCAMA: (Rindo) Ih, sinhá, que afobação! Magina si o Rei D. João cismasse de aparecer por aqui, de coroa e tudo!

			MULHER: Sua nega ousada! É nisto que dá a gente tratar bem essas jabuticabas africanas, esses tições que nem pro fogo dão mais.

			[(BARULHO DE CORRERIA DENTRO DA CASA, A PATROA ESTÁ SE VESTINDO E CONTINUA A FALAR)]

			MULHER: Se o rei aparecesse por aqui eu saberia muito bem fazer a curvatura e dizer: “Majestade”...

			MUCAMA: Então pru que é que sinhá fica tão afrontada só com esse troca-tintas que fala todo entupido de “erres”, assim: “eu gostarria de verr a senhorra e converrsarr com ela”. Parece uma carruagem enferrujada.

			MULHER: Tira a minha mantilha de seda lá do baú. Depressa, menina, que o homem está esperando no sol.

			MUCAMA: Deus do céu, como sinhá está bonita. Me faz até pensar no dia do casamento, quando sinhá dentro da igreja (Deus Nosso Senhor me perdoe) estava muito mais bonita que aquelas santas todas. Mais linda que a Nossa Senhora grande do altar-mor.

			MULHER: (Lisonjeada) Mucama, tua língua seca. Como é que gente de carne e osso pode ser mais bonita que as santas? Deixa de ser boba e abre esta porta.

			MUCAMA: Xiii, é mesmo. Já deve estar saindo fumaça do pintor.

			(FINALMENTE ABRE-SE A PORTA E OUVE-SE UMA MÚSICA DANDO IDEIA DO FRANCÊS DAQUELES TEMPOS)

			DEBRET: Jean-Baptiste Debret, madame. Permita-me que lhe beije a mão.

			MULHER: (Assumindo uma atitude de doce dignidade) A que devo a honra da visita do Sr. Pintor? Minha casa não é rica, mas as visitas são sempre bem-vindas.

			DEBRET: Madame, quero antes me desculpar por aparecer assim, sem lhe fazer saber antes, mas estou certo de que madame compreenderá... (Interrompendo-se) Que bonita renda! Trabalho de madame?

			MULHER: Ora, apenas um passatempo. Eu estava na rede bordando um pouco e olhando essa negrinha que se não for vigiada não faz nada.

			DEBRET: Realmente admirável! Não se conseguiria ver coisa mais delicada em Malines. Não sei, não sei, os brasileiros, até agora tão separados da Europa, parecem ter tido algum gênio bom a voltá-los para as coisas belas da vida.

			Mas madame, aqui estou eu, interrompendo a sesta de uma casa...

			MUCAMA: (Imitando Debret sem que ele dê pela coisa) Madame, aqui está o café. Se madame me permite, já trago as mães-bentas.

			MULHER: (Baixo, para a mucama) Se você não se portar direito, mais logo quando sinhô chegar você vai pagar muito caro!

			MUCAMA: Pois não, madame, os bombocados também.

			MULHER: Um café, Sr. Debret, e uns docezinhos.

			DEBRET: Eu já aprendi a não tentar evitar a encantadora hospitalidade brasileira, madame. Aqui, o ser amável é deixar que os outros se aborreçam por nossa causa.

			(DEBRET E A MULHER TOMAM CAFÉ)

			DEBRET: (Continuando) Aliás, creio que madame já está quase livre de mim. Eu estou estudando os brasileiros e seus costumes. Quero pintá-los dentro das casas, nas ruas, os índios nas suas matas, os escravos nas plantações, pintá-los nos mínimos detalhes. [Como madame sabe, a glória vive atormentando os artistas. Eu estudei com o pintor David e sempre quis ver os meus quadros nos museus da Europa. Aceitei o encargo de vir ao Brasil com a Corte portuguesa pensando mais em refazer-me aqui, em estudar mais, em continuar pintando os quadros tantas vezes sem sentido que deslumbram a Europa. Mas qualquer coisa começou logo a me atrair no Brasil. É tudo tão diferente, tão forte. Sabe o que aconteceu, madame?] Todo aquele sonho fútil de ver quadros meus, parecidos com tantos outros, pendentes das paredes de velhos castelos europeus, ou de saber meu nome citado em salões elegantes, parece que se queimou debaixo do sol brasileiro. Eu quero trabalhar para que quando o Brasil for o grande país que terá de ser, o nome de Debret permaneça sempre como um suave eco, uma saudade de tempos passados. Eu quero pintar casas como a sua, madame, para que os seus bisnetos saibam, olhando as minhas aquarelas, os meus desenhos, os meus esboços, como viveu uma encantadora vovó do Brasil colonial.

			MULHER: (Emocionada) Sr. Debret... Eu... Eu não sei o que lhe dizer. Mucama, meu lenço. Este calor faz a gente... 

			DEBRET: Ah, uma viola. É seu marido o artista?

			[MULHER: É sim, ele gosta de cantar modinhas. Às vezes não há meios de fazer ele cantar. Quando começa a jogar o gamão é uma perdição.]

			(O PINTOR LEVANTA-SE E SE DESPEDE)

			DEBRET: Madame, encantado. Ah, mas antes quero mostrar-lhe alguns dos desenhos que já tenho prontos. Minha pasta... 

			MUCAMA: (Atrapalhando-se e fazendo barulho de quem junta papéis) Eu... Quer dizer... É...

			MULHER: Menina, você vai apanhar uma surra hoje! Pegando com estas mãos imundas nos papéis do Sr. Pintor! Deixa eu ver isto! Já! (Dá-lhe um bolo) 

			MUCAMA: (Chorosa) Eu estava só olhando a figura do Carnaval...

			DEBRET: (Rindo) Você acha que está parecido?

			MUCAMA: (Entusiasmada) Igualzinho, igualzinho! Todo mundo joga água na gente assim mesmo e é uma gritaria danada.

			MULHER: (Tomando os desenhos e rindo) Perfeito. E que linda esta paisagem da baía, com os coqueiros. A gente pode ver todas as folhinhas. E este índio. Que engraçado, eu não sabia que eles atiravam flechas deitados no chão e esticando a corda com os pés. Qual, Sr. Debret, o senhor veio aqui ensinar à gente uma porção de coisas sobre nós mesmos. Ah, esta cadeirinha está maravilhosa. Oh, que lindo o palácio de São Cristóvão, que o Elias Lopes deu a D. João! (Com uma voz deleitada) A Igreja da Sé...

			MUCAMA: Foi lá que sinhá se casou, seu pintor...

			MULHER: (Sem prestar atenção) Que beleza...

			DEBRET: Madame, se me permite, guarde o desenho da igreja. É um prazer para mim.

			MULHER: Mas, Sr. Pintor, eu não posso aceitar. Os seus desenhos têm valor para todos e não é justo eu guardar uma coisa tão linda. Não, senhor. Não quero, não. Não posso aceitar.

			DEBRET: Eu lhe prometo pintar a igreja de novo. Se eu publicar o livro que pretendo, falando nas minhas pitorescas viagens por este país e explicando as minhas pinturas, não deixarei a sua igreja de fora. Guarde a aquarela.

			MUCAMA: Guarda mesmo, sinhá. Fica uma beleza na parede e sinhá sempre se lembrará do casamento.

			DEBRET: Aí está. A sua criada já decidiu. Adeus, madame. Vou continuar minhas buscas pela cidade.

			MULHER: Sr. Debret, sua visita foi uma honra e um imenso prazer. Seu quadro vai ser uma constante alegria para mim. Adeus.

			(BATE A PORTA. PAUSA)

			MULHER: Tão gentil que é o pintor! Que linda a igreja e... (Para de repente e diz à mucama) Mucama! Toma esta renda. Corre, corre. Pega o pintor que ele ainda deve estar perto e diz a ele que esta renda é uma lembrança de uma vovó do Brasil colonial. Não esquece o recado, voa.

			(BARULHO DA MUCAMA SAINDO)

			MULHER: E não esquece a renda, sua doida. Vai.

			(MÚSICA SUAVE E O NECESSÁRIO INTERVALO)

			[NARRADOR: Há poucos anos, salões da pinacoteca do Rio cobriram-se de desenhos, esboços e aquarelas de Jean-Baptiste Debret. As que ainda não estavam em mãos de brasileiros tinham sido recentemente adquiridas por outros brasileiros e o povo carioca durante dias e dias desfilou diante daquele álbum de família espalhado pelas paredes, diante daquelas imagens de outros tempos, pintadas com amor e com carinho, diante daqueles retratos do Brasil feitos por um dos seus descobridores. Como Southey, Debret atingiu o seu objetivo. O poeta inglês, que o Brasil enfeitiçou de longe, justificou-se certo dia escrevendo a um amigo que estranhava a sua publicação da História do Brasil antes de publicada a de Portugal. No plano original de Southey, a História do Brasil seria apenas parte da grande “História de Portugal”, que nunca chegou a ver a luz do dia. Justificando-se então diante daquele amigo, disse-lhe Southey que o Brasil era o futuro e que ele queria ser “o Heródoto desta nação fadada a grandes destinos”. Debret foi o seu apaixonado estudioso e pintor, e tanto um quanto o outro, assim como todos os que se deixaram fascinar com a descoberta do Brasil, o país guarda hoje com orgulho. Eles foram os seus profetas, os seus videntes. Souberam olhar para a frente, decifrar a mensagem da terra nova e do seu grande destino. Muitos ainda farão a viagem da descoberta. Mas continuemos. Cheguemos mais perto do mistério das origens, vamos ao fundo do princípio.]

			(UM TRECHO DE MÚSICA MODERNA. TEM VILLA-LOBOS. PODERIA SER TAMBÉM STRAVINSKI)

			NARRADOR: Em dezembro de 1530, deixou o Tejo uma flotilha que levava ao Brasil o seu primeiro administrador. [Não se tratava mais de uma viagem aventurosa, de capitães ousados e rudes, que haviam seguido a esteira de Cabral em busca de pau-brasil, de aves raras, e com a secreta esperança de encontrar o ouro e as pedras preciosas.] A flotilha de cinco navios levava Martim Afonso de Sousa. Em sua companhia iam seu irmão Pero Lopes de Souza, [o fidalgo Pedro Corrêa, que se dedicaria no Brasil à catequese e viria a perecer nas mãos dos índios,] ao todo quatrocentos portugueses de velhas famílias, além de operários, artífices e aventureiros. Martim Afonso deixaria o Brasil pronto para a divisão em capitanias hereditárias. Outros já haviam estado em solo brasileiro e ao menos a costa já não era mais o mistério de antes. Martim Afonso podia iniciar a verdadeira colonização do Brasil, fazer entrar na terra, como o fez, as primeiras cabeças de gado, e construir o primeiro engenho de açúcar. Entretanto, a esquadra ia prosseguindo a sua derrota pontilhada de aventuras. Piratas e flibusteiros fervilhavam pelo litoral, armazenando no porão dos navios as riquezas fáceis, que vinham dar quase nas praias. Martim Afonso afinal chegou a Pernambuco, e de lá dirigiu-se à Bahia de Todos os Santos. Precisava ali entrar em contato com os tupinambás, estabelecer amizade com eles, para que o progresso da nova terra não fosse cimentado inutilmente com o sangue de seus indígenas. [Martim Afonso, em companhia de seus homens, aguardava a visita dos tupinambás, prontos os presentes de miçangas, machados, tecidos de cores vivas. Entender-se com aqueles silvícolas é que talvez fosse a parte difícil. Mas] Os índios já se aproximam dos homens de Martim Afonso. Vêm alegres e festeiros...

			(MÚSICA E BARULHO DE INSTRUMENTOS SELVAGENS A DISTÂNCIA. À MEDIDA QUE O RUÍDO SE APROXIMA, MARTIM AFONSO COMEÇA A FALAR COM SEU IRMÃO)

			MARTIM AFONSO: Interessante, irmão, eu quase diria que há um homem branco à frente desses índios...

			PERO LOPES: Tens razão, Martim Afonso, eu não queria acreditar em meus próprios olhos. Mas se são quatro a verem a mesma coisa... No entanto, ainda estranho.

			MARTIM AFONSO: Sim, sim, bem sabemos que grupos de portugueses têm feito amizade com os índios. Mas apenas um homem branco, e entre os chefes tupinambás, parece quase uma ilusão nossa. Esperemos e enquanto esperamos roguemos a Deus que assim seja. Ele que permita um entendimento grande entre lusos e índios, e faça desde agora desta terra uma terra de paz, onde gentios e conquistadores iniciem uma união que seja de acordo com os ensinamentos da cruz.

			PERO LOPES: Que Ele assim o permita.

			(UMA PAUSA COM MÚSICA E BARULHOS. A TURMA JÁ CHEGOU)

			MARTIM AFONSO: Falo a um português, a um tão fiel súdito de Sua Majestade que, espontaneamente, já está ligando a mãe pátria a esta última e selvagem filha do seu gênio descobridor?

			DIOGO ÁLVARES CORRÊA: Diogo Álvares Corrêa, senhor. Servidor de nosso rei e de nosso Deus nessas matas.

			MARTIM AFONSO: Conheço o vosso nobre apelido. É um nome de fidalgo. Eu sou Martim Afonso de Souza e vim administrar esses novos territórios em nome d’El-Rei. Mas eu, meu irmão e todos os nossos compatriotas estamos ansiosos por saber da vossa história.

			DIOGO ÁLVARES: Antes de mais nada, senhor, eu me chamo agora Caramuru. (Sorrindo) Meu nome, aliás, é o princípio da minha história.

			MARTIM AFONSO: Caramuru?...

			CARAMURU: Sim, senhor, Caramuru quer dizer “Homem do Fogo” ou “Filho do Trovão”.

			MARTIM AFONSO: (Rindo por sua vez) Ah, percebo. Com o vosso engenho convencestes os indígenas de que vossa origem era divina...

			CARAMURU: Com o meu engenho, a minha carabina, e um pássaro que não iludiu minha pontaria, senhor. 

			MARTIM AFONSO: Confesso-vos que a minha curiosidade já é maior que meu poder de espera. Mandarei que sejam distribuídos entre os novos súditos os presentes que El-Rei lhes manda e ouçamos a vossa história.

			(INTERVALO RÁPIDO, COM ALGUMA COISA COMO UM ALARIDO DE ÍNDIOS AO LONGE. CARAMURU TOMA A PALAVRA)

			CARAMURU: Minha expedição se aproximou destas costas uns dez anos depois da descoberta. Vínhamos em busca de madeiras preciosas, vínhamos atendendo ao apelo da aventura, vínhamos seduzidos pelo que dizia o cronista-mor da esquadra de Cabral. Mas sobreveio o naufrágio...

			(SE FOSSEM POSSÍVEIS RÁPIDOS EFEITOS SONOROS QUE NÃO INTERROMPESSEM A NARRATIVA, MAS LHE FOSSEM EMPRESTANDO COR, SERIA BOM)

			CARAMURU: (Continuando) Atirei-me às ondas encapeladas e nadei às cegas. Agarrava-me aos madeiros que boiavam e que a fúria do mar me tirava das mãos duras de frio. Nadei, nadei, nadei inconscientemente até que um grande desespero me possuiu. A tenebrosa noite havia engolido tudo que a vista humana pode divisar. Um delírio de pavor paralisou-me a mente. Onde estava eu? Que monstros haveria naquelas águas nunca dantes navegadas? Que coisas inauditas iriam surgir de repente? Eu já ia abandonando meu corpo ao seu derradeiro mergulho quando um relâmpago imenso fendeu os céus. Foi como a espada de um anjo. À sua luz lívida eu vi ao longe copas de árvores, um clarão branco de praia. Havia mais que esperança naquela luz sobrenatural: havia uma ordem. A terra parecia chamar-me... Meus músculos doloridos retesaram-se de novo e, por estranho que pareça, quando os sentidos me fugiram eu já estava certo de atingir terra firme... Despertei sobre areias quentes. A mata chiava de cigarras e estalava com o grito de estranhos pássaros. O mar em frente era um grande tapete de veludo azul, como nunca viram igual palácios deste mundo. Ninguém em torno de mim. Nenhum dos companheiros eu veria mais. Boiando nas águas próximas ou na praia em torno, destroços do navio, barris, migalhas do banquete que a tormenta fizera de nossos pobres barcos. Mas uma coisa me segredava que milagres eram possíveis. A espingarda que eu achei, presa ainda ao madeiro da parede em que se fixava, e a pólvora que pus a secar foram para mim encontros naturais. Quando os índios se aproximaram, hostis, eu segui prisioneiro, mas por coisa alguma dispararia contra eles minha arma. No centro da ocara, a vasta praça da taba, examinam-me. Parecem decidir o meu destino. Foi quando eu lhes pedi que se afastassem com um gesto, e apontei minha espingarda a um pássaro de colorida plumagem, imóvel numa árvore próxima, ali colocado para o meu tiro. Fiz a pontaria...

			(UM TIRO E VOZES DE ÍNDIOS QUE GRITAM, APAVORADOS: “Caramuru, Caramuru, Caramuru!”)

			CARAMURU: (Continuando) ...e estava sagrado Homem do Fogo, Filho do Trovão. Tratei então de aprender a língua dos meus amigos, de lhes ensinar coisas novas e, afinal...

			MARTIM AFONSO: (Entusiasmado) Mas é de fato a narrativa de um milagre.

			PERO LOPES: Mais um grande capítulo na história dos lusos.

			MARTIM AFONSO: D. Diogo Álvares, vosso feito honra toda uma tradição de bravura e de fé. Vosso concurso será de inestimável valor para mim e em breve, como prêmio do muito que já fizestes, voltareis à Corte onde vos cobrirão de honra e respeito.

			CARAMURU: Sr. Governador, tudo que de vosso servidor quiserdes, aqui, em vossa colônia. Mas eu sou agora um filho desta terra.

			MARTIM AFONSO: Não reverás mais o nosso Portugal?...

			CARAMURU: Meu lugar agora é aqui, senhor, ao lado de minha esposa e de minha gente...

			MARTIM AFONSO: Mas vós...

			PERO LOPES: Que dizeis!

			CARAMURU: (Com voz firme e orgulhosa) Minha esposa é Paraguaçu, filha de Taparica, cacique dos tupinambás. Na sua agreste beleza há todo o fluido mágico da nova terra e com ela eu fundarei a raça do futuro, que há de viver aqui. Portugueses de valor há muitos, senhor, e se sou eu um deles, que El-Rei disponha de meu préstimo aqui. Eu quero que a minha família seja a primeira família. E permiti que vos diga, senhor, nem feitos d’armas nem pompas eu os avalio mais alto que a minha casa, erguida com lenho da terra, habitada por Paraguaçu.

			(MÚSICA)

			NARRADOR: Mas antes da de Martim Afonso houve uma expedição de três caravelas, comandada uma pelo homem de olhos os mais abençoados do mundo. Chamava-se Gonçalo Coelho e foi ao Brasil apenas três anos depois da descoberta, em companhia de Fernando de Noronha e Américo Vespúcio. Foi Gonçalo Coelho, na sua caravela, o primeiro a ver a beleza sobrenatural transformada em paisagem, a poesia da criação petrificada em montes, liquefeita em água azul... Morria o ano, como se a grande descoberta fosse de fato uma coisa inaugural. A lº de janeiro Gonçalo Coelho viu saírem do mar como gigantes dos pilares aquelas montanhas... aquelas praias se arqueando num esforço supremo de perfeição... as águas que pareciam arder numa chama violeta... a vegetação torturada por tanta seiva, estourando em milhões de árvores que eram milhões de viveiros... geometria e confusão... pareceu-lhe o imenso estuário de um rio fabuloso e ele chamou àquela criação máxima da serenidade em paroxismo, em pânico...

			UMA VOZ: Rio de Janeiro!

			OUTRA VOZ: Rio de Janeiro!

			OUTRA VOZ: Rio de Janeiro!

			CORO: Rio de Janeiro, resumo do Brasil e resumo de metrópoles, cidade que absorve a grandeza das cidades do passado e que borbulha com as virtudes das cidades do futuro, flor enorme que se abre cada vez mais no flanco da América, cada vez mais viva sob o sol atlântico – nós te saudamos, a tu que nasceste para maior glória da humanidade livre, a tu que vieste para unir os homens caldeando-os todos numa raça única, a tu que com teu gênio hás de cumprir na terra uma missão divina!

			(MÚSICA)



OEBPS/Fonts/BemboStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Light.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-LightItalic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd.otf


OEBPS/Fonts/GandhiSans-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GandhiSans-Italic.otf


OEBPS/Fonts/FrutigerLTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/GandhiSans-Bold.otf


OEBPS/Fonts/BemboStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
Roteiros de
radioteatro

DURANTE E DEPOIS DA
Segunda
Grande Guerra

(1943-1947)

ANTONIO

CALLADO

Roteiros
INEDITOS 4
em livro oreANIzacAo Daniel Mandur Thomaz autentica





OEBPS/Images/f-rosto.jpg
Roteiros de
radioteatro

DURANTE E DEPOIS DA
Segunda
Grande Guerra

(1943-1947)





OEBPS/Fonts/BemboStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Century.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ucio critica Daniel Mandur Thomaz

Roteiros de
radioteatro

DURANTE E DEPOIS DA
Segunda
Grande Guerra

(1943-1947)

ANTONIO
CALLADO

auténtica





OEBPS/Images/2.png





OEBPS/Fonts/BemboStd-SemiboldItalic.otf



